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O estudo parte da hipótese de que os veículos de comunicação 

de massa, que informam as descobertas e invenções 

cientificas em nome do conhecimento cientifico-racional, 

empregam signos que representam o mundo mítico-sagrado 

(que se expressam de forma misteriosa e mágica), criando 

no telespectador ou leitor um imaginário que dá continuidade 

às visões mítico-sagradas. Estabelece-se aí um paradoxo, 

pois, na divulgação cientifica apresentada em nome do 

conhecimento cientifico-racional, há uma continuidade dos 

signos mítico-sagrados e estes, por sua vez, sustentam um 

imaginário, no qual o produto apresentado em nome da 

ciência gera uma visão coletiva ingênua e "encantada", 

fazendo parecer que a ciência possui o poder de explicar e 

solucionar os problemas. Esses signos sustentam-se, 

sobretudo, em função do referencial arquetípico 

proveniente do imaginário mítico-sagrado presente na 

cultura humana. 

Palavras-chave: Mítico-sagrado. Ciência. Meios de 

comunicação de massa. 
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ABSTRACT 

This study slarts with the hypolhesis lhat mass media vehicles, 
which inform discoveries and scientific inventions- rational 
scientific knowledge, make use of signs that represent the 
mythical- sacred wor/d (expressed in a mysterious and magicai 
way), creating in lhe telespectator or reade,� an imaginary 
realm that gives continuity to the mythical-sacred visions. 

Here is a paradox, since in the scientific publications of 
scienlific - rationa/ knowledge lhere is a conlinuity of the 
mythical- sacred signs and they, on lheir turn, maintain an 

imaginaiy rea/m in which the product, presented in the name 
of science, produces a naive and "enchanted" collective 
vision, giving lhe impression that science has the power to 

explain and solve problems. Such signs are maintained 
speccially due to the archtypical referentia/ from the 

• mythical-sacred rea/m that exists in human culture.

Key-words: Mythical-sacred. Science. Mass media
communication.

INTRODUÇÃO 

A 
produção do conhecimento inspirada pelas bases do Iluminismo do século 

XVIII e do empirismo (cujas raízes remontam a Bacon) resultam, 

invariavelmente, na compreensão da ciência como a mentora do 

conhecimento, capaz de "decifrar" o mundo, o homem, a natureza, geralmente 

com o intuito de compreendê-los melhor e mais profundamente. O conhecimento 

científico, porém, não surge no século XVIII, suas raízes remontam ao advento da 

filosofia grega, que surge no século VI a.C. 

Chegamos ao século XXI e a propagação desse tipo de conhecimento 

(em plena era do hiperdesenvolvimento das mídias) torna-se cada vez ágil. O 

acesso às informações científicas extrapola os bancos das academias, os centros 

e laboratórios científicos, alcançando as casas dos ouvintes, telespectadores e 

consumidores de informática ("internautas") e permitindo um grande trânsito de 

informações acerca de boa parte das grandes invenções, descobertas e criações 

das ciências do mundo atual. Esse trânsito é decorrente do fato de que a�iência 

é concebida como a forma mais verdadeira de conhecimento que existe. Torna-se 

a maior fonte de crédito para a solução de todos os problemas existentes, ao 
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Por isso, a constatação de que os textos de divulgação científica, produzidos 
pelos meios de comunicação de massa, estão repletos de signos mítico-sagrados 
não estabelece, aos nossos olhos, uma relação discrepante. Ao contrário, reflete a 
necessidade de construção do imaginário social, enquanto uma das bases de 
sustentação da cultura. 

NOTA 

1'1 O termo significa a construção de modelos sociais concebidos padronizadamente. Exemplo: modelo de 

beleza ou concepção de valores. Nas palavras de Esther Diaz, "o imaginário social é uma complexa 

rede de relações entre discursos e práticas sociais. O imaginário interage com as individualidades e se 

constitui a partir das coincidências valorativas das pessoas. Instala-se nas distintas instituições que 

compõem a sociedade c atua cm todas as instâncias sociais" (DIAZ, 1996: 13). 
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